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Qualidade pós-colheita de framboesas submetidas a tratamentos 
alternativos de controle de podridões 

 
Caroline Silveira de Lima1, Lucimara Rogéria Antoniolli2, Gildo Almeida da Silva2 

 

As framboesas destacam-se entre as pequenas frutas pela coloração e sabor 
incomparáveis, entretanto, são consideradas, juntamente com as amoras-pretas, 
como as mais perecíveis do grupo, com reduzido potencial de conservação pós-
colheita. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de tratamentos alternativos 
aos químicos, realizados em pré-colheita, sobre os atributos de qualidade de 
framboesas ‘Heritage’. As frutas foram pulverizadas no campo com um dos 
seguintes tratamentos: água destilada (controle), dióxido de cloro 100 mg L -1, 
Bacillus amyloliquefaciens, Curtobacterium pusillum ou Saccharomyces 
cerevisiae. Foram realizadas três colheitas sucessivas com intervalos de dois 
dias. Após cada uma das colheitas, realizadas no estádio de maturação 
comercial, as frutas foram acondicionadas em cumbucas de polietileno tereftalato 

e mantidas a 1  1 C e 89 % UR, sendo avaliadas após dois, cinco, sete e dez 
dias de armazenamento, quanto aos principais atributos de qualidade (incidência 
de podridões, cor, teores de sólidos solúveis e acidez titulável, pH, antocianinas, 
compostos fenólicos totais e perda de massa). De maneira geral, os tratamentos 
preventivos interferem nos atributos de qualidade das framboesas colhidas no 
intervalo de quatro dias após a pulverização no campo, havendo pouca influência 
sobre as frutas colhidas após seis dias da aplicação. Contudo, tais alterações 
são mais acentuadas durante o armazenamento refrigerado em decorrência do 
avanço no processo de amadurecimento das frutas. O microrganismo B. 
amyloliquefaciens é o principal, dentre os estudados, com uso potencial como 
agente de controle biológico de podridões em pós-colheita de framboesas.  
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